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SÉRIES ESPECTRAIS DE EMISSÃO E ABSORÇÃO DO HIDROGÊNIO 
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MODELO DO ÁTOMO DE BOHR 



EMISSÃO DE UM FÓTON NÍVEIS DE ENERGIA 



TRANSIÇÕES DAS SÉRIES DE LYMAN E BALMER 



EXP. DE FRANCK-HERTZ 

V aceleram os elétrons emitidos por C 

Passam por G e são levemente desacelerados entre G e  P 

Tubo c/ H atômico 

Elétrons que chegam em P formam a corrente I 

ELÉTRONS COLIDEM C/ OS 

ÁTOMOS DE H  DEPENDENDO 

DA ENERGIA DO ELÉTRON   

ÁTOMO DE H PODE FAZER 

UMA TRANSIÇÃO P/ UM 

NÍVEL EXCITADO 



EXP. DE FRANCK-HERTZ 

Aumentando V  inicialmente I 
até que qV = 10,2 eV  

(acima do estado fundamental) 

Elétron colide inelasticamente c/ o átomo de H 

EXCITAÇÃO DO H (n=2) 
10.2eV = -3.4eV -(-13.6eV) 

Elétron perde energia  I 

Aumentando V >> 10.2V  I  

até que qV = 12,1 eV  

(acima do estado fundamental) 

Elétron colide inelasticamente c/ o átomo de H 

EXCITAÇÃO DO H (n=3) 
12.1eV = -1.5eV -(-13.6eV) 

Elétron perde energia  I 

 

 
Picos em I continuam até 13.6 eV 

P/ V>13.6 V  podem ocorrer excitações em colisões inelásticas sequenciais,  

começando em 20.4eV ( 2x10.2eV) 

Ocorrem picos de I  p/ múltiplos e combinações de picos iniciais  (< 13.6 V) 
( 2x12.1eV  de n1 para n2 ou 2x12.8eV  de n1 para n3 ) 

Se um aumento de I é observado p/ uma tensão V  este mesmo aumento será 

observado em 2V, 3V  ou 4V 
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EXP. DE FRANCK-HERTZ •Vapor de Hg → tubo 

•Excitação para E=4.9eV acima do estado fundamental e multíplos 



Princípio da correspondência de Bohr 

Dilema: elétron irradia ou não? 

No domínio clássico valem as leis da M.C. 

No domínio atômico valem as leis da M.Q. 

Onde os dois domínios se sobrepõem, 

ambas as leis devem dar o mesmo 

resultado 

 

 

 

 

 

Deficiências do Modelo de Bohr 

•Proposto uma década antes da teoria de 

De Broglie e do princípio da incerteza 

de Heisenberg  

•Modelo é incorreto ou incompleto 

Aplica-se apenas a átomos ou íons c/ 

um único elétron (não considera força 

entre elétrons) 

 

•O espectro de emissão tem algumas linhas 

compostas ou muito próximas, algumas c/ 

intensidade mais forte que outras 

Bohr não explica! 

•Viola o princípio da incerteza (Dr.Dph)  

em cada estado rn e pn são bem determinados 

 Dr=0 e Dp=0 

 



Bohr 

Física clássica 

•Se n↑↑→ n-1 ≈ n e 2n-1≈2n 
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